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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

INFRAESTRUTURA 
 
 
 
Proponente :  
Empreendimento : RESIDENCIAL COHAPAR JURANDA I 

LOTEAMENTO JARDIM DOS BANDEIRANTES 
10ª ETAPA – 22 UDS 

Endereço : JURANDA/PR 
 
 
1 TERRAPLENAGEM 
 
 

1.1   TRABALHOS EM TERRA 

1.1.1 Serviços 
preliminares 

Na área do conjunto habitacional deverá ser realizada a remoção da 
camada vegetal como: árvores, arbustos, tocos, raízes, entulhos, 
além de qualquer outro considerado prejudicial. A espessura mínima 
de raspagem da camada vegetal será de 20cm. 
Para correta implantação das unidades habitacionais, garantindo 
acessibilidade e drenagem dos lotes, deverá ser executada 
movimentação de terra nas quadras do empreendimento, assim 
como, contenções e taludes entre lotes e divisas. 

1.1.2 Concepção 
geral 

A terraplanagem deverá ser executada de modo a permitir a perfeita 
implantação da unidade habitacional.  
- Cortes: 

Áreas, em que a implantação requer a escavação do terreno natural, 
no interior dos limites das seções do projeto que definem os platôs, 
plataformas e acessos. 
O material resultante de escavações será, a princípio, reaproveitado 
no próprio canteiro de obras como componente dos aterros, se de má 
qualidade para a compactação, deverá ser retirado para fora da obra. 
Os taludes de corte terão declividade máxima de 60º ou conforme 
indica o projeto de cotas. 
- Aterros: 

Segmentos da obra de terraplenagem cuja implantação requer 
depósito de materiais provenientes de cortes, e/ou de empréstimos no 
interior dos limites das seções de projeto que definem o corpo da 
obra. 
Os serviços de aterro exigirão solo de qualidade adequada; em caso 
de não ser aproveitável total ou parcialmente o solo resultante das 
escavações, será necessário empréstimo. 
Os serviços de compactação serão executados mediante a passagem 
de rolos adequados (lisos, de pneus ou pé-de-carneiro). As camadas 
não serão nunca superiores a 20cm de espessura. 
Os taludes de aterro terão declividade máxima de 45º ou conforme 
indica o projeto de cotas. 
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1.1.3 Canaletas 

Serão escavadas valas, de acordo com as dimensões do projeto, com 
largura de 0,60m para canaletas de diâmetro Ø30cm e a profundidade 
deve seguir a altura do tubo acrescida da camada de regularização 
com brita. 
A escavação será feita pelo processo manual com pá cortadeira que 
assegure além da regularidade do fundo da vala, a manutenção da 
espessura prevista para o lastro. 
Toda terra excedente deverá ser removida para fora do canteiro de 
serviço de maneira que ao final da obra o local se apresente limpo. 
Quando houver terra imprópria para reaterro de vala deverá a mesma 
ser removida para o bota-fora. 
Sempre que necessário e o terreno do fundo da vala o exigir, deverá 
ser executado lastro simples de pedra britada nº 4 e 2, compactado 
até a boa arrumação das pedras, com a largura da vala prevista 
acrescida de 5 cm. O lastro deve ser apiloado até boa arrumação das 
pedras sem prejuízo da declividade da tubulação. 
Os tubos não armados serão de encaixe do tipo ponta e bolsa para o 
diâmetro Ø30cm e serão assentados sobre a camada de pedra 
britada perfeitamente alinhados em planta e perfil, obedecendo 
rigorosamente a declividade indicada no projeto. 
Os tubos serão assentados, obrigatoriamente, de jusante para 
montante rejuntados interna e externamente com argamassa de 
cimento e 
areia no traço 1:3. 
Não deverão ser assentados tubos trincados ou danificados ou que 
apresentem qualquer defeito construtivo aparente durante a descida 
na vala. 
O reenchimento da vala será feito com apiloamento em camadas de 
20 cm por processo manual, por vias seca ou úmida, desde que seja 
eficiente para perfeita compactação de aterro aos lados da vala 
construída. 

 
 
 
 
2 ÁGUA POTÁVEL 
 

2.1   ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

2.1.1 Concepção 
Geral O projeto obedecerá às Normas da SANEPAR.   

2.1.2 Ligações 
A unidade de medição e controle, assim como, o hidrômetro para as 
ligações de água para as unidades habitacionais do 
empreendimento serão fornecidos e instalados pela SANEPAR.    
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3 ESGOTO 
 
 

3.1    ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

3.1.1 Concepção 
Geral 

Caso o empreendimento tenha viabilidade de atendimento com rede 
coletora de esgoto, o projeto obedecerá às Normas da Companhia 
de Saneamento do Paraná – Sanepar. Caso contrário, será utilizado 
o sistema de Fossa séptica e sumidouro  
(ver projeto específico).  

3.1.2 Materiais Descrito no projeto e orçamento da Companhia de Saneamento do 
Paraná – Sanepar. 

 
 
 
4 DRENAGEM 

 
 

4.2  DRENAGEM DE LOTES 

4.2.1 Concepção 
Geral 

A cota das unidades habitacionais deverá ser executada sempre 
acima da cota do greide da rua, onde a rampa de acesso deverá ter 
uma inclinação de no máximo 5% para as unidades adaptadas e 
8,33% para as demais unidades, realizando assim o escoamento da 
água e facilitando o acesso. 
A drenagem interna dos lotes se dará através da absorção natural 
do solo e canaletas de drenagem que conduzirão as águas 
coletadas até as sarjetas. 

 
 
 
 
5      PAVIMENTAÇÃO 
 
 

5.2   GUIAS, SARJETAS E SARJETÕES DE CONCRETO 

5.2.1 Tipo Meio-fio e sarjeta com dimensões mínimas de 26cm de altura e 
30cm de base. 

5.2.2 Materiais 
O material empregado para com sarjeta em concreto, com 
resistência mínima de 15 Mpa, podendo ser pré-fabricado ou 
moldado in loco, com máquina extrusora ou forma metálica. 

5.2.3 Condições 
gerais 

Seu assentamento será feito sobre a base compactada e rebaixada, 
cuidando-se que tenha inclinação adequada para escoamento das 
águas.  

 
 



DIPP – DIRETORIA DE PROJETOS E PROGRAMAS 
DEAE – DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E ENGENHARIA 

DVIE – DIVISÃO DE INFRAESTRUTURA 
 
 

4 

 
6 ENERGIA E ILUMINAÇÃO 
 
 

6.1 REDE DE ENERGIA 

6.1.1 Concepção 
Geral 

 

A rede para atendimento do empreendimento será executada pela 
Companhia Paranaense de Energia – Copel, assim como as 
entradas de serviços das unidades habitacionais.  

                                                                                                 
 
 
 

6.2 ILUMINAÇÃO EXTERNA 

6.2.1 Descrição 
Geral 

 

As luminárias serão instaladas em todos os postes a serem 
instalados na ampliação de rede e deverão ser do tipo LM-1 (padrão 
COPEL). 

 

6.2.2 Tipo 

 

As luminárias a serem instaladas deverão ser do tipo LM-1 COPEL 
com proteção policarbonato, equipada com lâmpada vapor de sódio 
70 Watts x 220 Volts, com reator de uso externo de 70 Watts x 220 
Volts, com adaptação para relé bivolt eletrônico, braço de metal de 
1m tipo BR-1 e os cabos para ligação com a rede de baixa tensão 
(BT) serão de bitola 2,5 mm² isolação para 1 KV. 
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7     TELEFONE  
 
 

7.1 TELEFONE 

7.1.1 Concepção 
Geral A rede será aérea. 

 
 
8 PAISAGISMO 
 
 

8.1    PLANTIO DE GRAMA 

8.1.1 Concepção 
Geral 

Plantio de grama no passeio; 
Plantio de grama ao redor da unidade habitacional e a calçada de 
acesso. 

8.1.2 Características 
das gramas 

Os gramados serão constituídos com leivas de campo, livre de inço 
e com espessura média de 5cm, assentadas em terra vegetal 
adubada. Antes do assentamento das leivas, o terreno deverá ser 
preparado com a retirada de todos os materiais estranhos, tais 
como pedra, torrões, raízes, tocos, etc. As superfícies enlevadas 
deverão satisfazer as condições de desempenho, alinhamento, 
declividade e dimensões previstas no projeto. 
Será plantado grama em placas, do tipo batatais ou esmeralda, ao 
redor da calçada do passeio, rampa de acesso a unidade 
habitacional PNE e ao redor das unidades habitacionais. 

8.1.3 
Condições 

para o plantio 
de grama 

O solo local deverá, sempre que necessário, ser previamente 
escarificado (15cm), podendo ser manual ou mecânico, para 
receber a camada de terra fértil, afim de facilitar a sua aderência. 
As leivas deverão ser assentes sobre a camada de 5cm no mínimo 
de terra fértil adubada, compondo, ao todo, um conjunto de 
espessura de aproximadamente 10cm de altura. 
As leivas serão assentadas como ladrilhos, em fileira com as juntas 
desencontradas para prevenir deslocamentos e deformação de 
área gramada. Após o assentamento, as leivas deverão ser 
abatidas para efeito de uniformização da superfície. A superfície 
enlevada deverá ser molhada diariamente (exceto em dias de 
chuva), num período mínimo de 60 dias, a fim de assegurar sua 
fixação e evitar o secamento das leivas. 

 
 
 
Curitiba, 06 de fevereiro de 2018. 
 
 
 
 
 
 
 

Companhia de Habitação do Paraná – COHAPAR 
Divisão de Infraestrutura - DVIE 


